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O poder do 
pensamento 

André Luiz alerta que tudo que 
pensamos é matéria mental, atrai afins 
e pode causar doenças no corpo e na 

alma. Neste início de ano, aproveite 
para mudar a sintonia, educar a mente 

e pensar apenas em coisas boas e de 
forma positiva!
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Larvas mentais e a importância do “orai e vigiai”
Quantas mensagens você 

recebeu ou enviou hoje no seu 
celular ou computador? Destas, 
quantas tiveram caráter constru-
tivo? E os comentários e compar-
tilhamentos que postou nas re-
des sociais? Já parou para refletir 
que somos responsáveis pelo que 
pensamos, falamos ou difundi-
mos? A facilidade de comunica-
ção é um grande avanço para a 
humanidade, mas também pode 
ser muito nociva, dependendo do 
seu conteúdo.

Recentemente, em nosso 
grupo de estudos da Associação 
Médico-Espírita do Mato Grosso 
do Sul (AME-MS), examinando 
as obras do Espírito André Luiz, 
chamou-nos a atenção a análise 
das “formas-pensamento” e seus 
aspectos negativos, as chamadas 
“larvas mentais”, e a possibilida-
de terapêutica que esse conheci-
mento pode nos trazer.

André Luiz, em suas excursões 
de aprendizado pela crosta, junto 
de seus instrutores, surpreende-
-se, por diversas vezes, com a ob-
servação daquilo que ele descreve 
como “corpúsculos negros com 
mobilidade, feras microscópicas, 
seres escuros, bacilos psíquicos”, 
dentre outras denominações das 
quais se utiliza referindo-se a es-
sas manifestações. 

A primeira descrição aparece 
em Nosso lar, no capítulo 33, em 
que André Luiz narra a presença 
de animais fazendo parte de um 
grupo de socorristas, os Samari-
tanos, em caravana de resgate às 
regiões do umbral. Dentre cães e 
muares, destaca-se a presença de 
aves chamadas “íbis viajores”, res-
ponsáveis por devorarem “formas 
mentais odiosas e perversas” pre-
sentes na atmosfera.

Mais tarde, em Os mensagei-
ros, o autor espiritual avista sobre 

as vias públicas do Rio de Janeiro 
“nuvens de sombras e grandes 
núcleos pardacentos ou comple-
tamente obscuros”. Aniceto, seu 
mentor, esclarece: “São zonas de 
matéria mental inferior, matéria 
que é expelida incessantemente 
por certa classe de pessoas”. Ele 
explica que tal matéria mental, 
depois de expelida, passa a ter 
vida própria, atingindo os homens 
que têm afinidade com tais vi-
brações. No capítulo 18 da mes-
ma obra, o trabalhador Alfredo 
se refere ao assunto: “Reduzido 
número de homens e mulheres 
continua cultivando a espirituali-
dade superior. É natural, portanto, 
que se intensifiquem, ao longo da 
crosta, espessas nuvens de resídu-
os mentais dos encarnados invigi-
lantes, multiplicando as tormen-
tas destruidoras”.

Em seu terceiro livro, Missio-
nários da luz, encontramos mais 
detalhes sobre tais observações. 
No capítulo 3, intitulado “Desen-
volvimento mediúnico”, André 
Luiz descreve a condição de três 
médiuns atacados por larvas 
mentais criados por eles próprios 
devido ao desvio do pensamento 
e da conduta moral. O primeiro 
caso trata de um rapaz com con-
dutas deprimentes no campo 
sexual. O autor observa aluviões 
de corpúsculos negros invadindo 
seus órgãos sexuais, destruindo 
e se alimentando de suas célu-
las reprodutoras. O segundo, en-
volvido em viciações do álcool, 
abrigava ao longo das veias do 
fígado “pequeninas figuras hor-
ripilantes”, que lutavam com os 
elementos sanguíneos, e “larvas 
destruidoras”, que extermina-
vam suas células hepáticas. Já 
o último caso descreve uma se-
nhora afeita à glutonaria. André 
Luiz descreve em seu sistema 

digestivo corpúsculos semelhan-
tes a “lesmas ferocíssimas” que 
se agrupavam em grandes colô-
nias e atacavam os sucos nutri-
tivos do seu aparelho intestinal. 
Adiante, o autor esclarece como 
somos responsáveis por tais cria-
ções: “A cólera, a intemperança, 
os desvarios do sexo, as vicia-
ções de vários matizes formam 
criações inferiores que afetam 
profundamente a vida íntima. 
Quase sempre o corpo doente 

assinala a mente enfermiça”.
Ainda em Missionários da luz, 

André Luiz esclarece: “As ações 
produzem efeitos, os sentimentos 
geram criações, os pensamentos 
dão origem a formas e consequ-
ências de infinitas expressões. E, 
em virtude de cada Espírito repre-
sentar um universo por si, cada 
um de nós é responsável pela 
emissão das forças que lançamos 
em circulação nas correntes da 
vida. A cólera, a desesperação, o 

ESTUDO
Eduardo Lacerda
é médico oftalmologista e membro 
da Associação Médico-Espírita do 
Mato Grosso do Sul

Marcelo Cury
é médico gastroenterologista e endoscopista 
com residência e doutorado pela Unifesp e 
pós-doutorado na BIDMC/ Harvard. Também 
é tesoureiro da AME-MS

ódio e o vício oferecem campo a 
perigosos germens psíquicos na 
esfera da alma. E, qual acontece 
no terreno das enfermidades do 
corpo, o contágio aqui é fato con-
sumado, desde que a imprevidên-
cia ou a necessidade de luta esta-
beleçam ambiente propício, entre 
companheiros do mesmo nível”.

No livro Obreiros da vida eter-
na, no capítulo 12, Irene, jovem 
colaboradora da Casa Transitória 
Fabiano de Cristo, informa-nos: 
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Larvas mentais e a importância do “orai e vigiai”
Para que possamos compre-

ender melhor a influência do 
pensamento no mecanismo da 
vida, é necessário entendermos 
que ele é uma manifestação 
dos sentimentos e das emoções 
do Espírito. Considerando que 
a trindade universal é compos-
ta por Deus, Espírito e Matéria, 
não podendo o pensamento ser 
o próprio Deus ou o Espírito, 
obrigatoriamente o pensamen-
to é matéria. Matéria mental. 
Uma matéria ainda imponderá-
vel aos nossos sentidos e à atu-
al tecnologia. Ou se preferirem, 
energia mental, pois Einstein 
provou que o que difere a ener-
gia da matéria é apenas sua ve-
locidade de vibração. O pensa-
mento, portanto, se assemelha 
a uma energia eletromagnética 
que, após emitida, impregna o 
ambiente e a psicosfera ou aura 
do emissor. Essa energia (forma 
mental) será atraída ou repe-
lida por aqueles que se identi-
ficam em sintonia vibracional 
com ela. 

No livro Pensamento e vida, 
capítulo 8, o benfeitor Emma-
nuel enfatiza: “Assim também 
na vida comum, a alma entra 
em ressonância com as corren-
tes mentais em que respiram 
as almas que se lhe asseme-
lham. Assimilamos os pensa-
mentos daqueles que pensam 
como pensamos. É que sentin-
do, mentalizando, falando ou 
agindo, sintonizamo-nos com 
as emoções e ideias de todas as 
pessoas, encarnadas ou desen-
carnadas, da nossa faixa de sim-
patia. Estamos invariavelmente 
atraindo ou repelindo recursos 
mentais que se agregam aos 
nossos, fortificando-nos para o 

Pensamento é matéria que atrai afins
bem ou para o mal, segundo a 
direção que escolhemos”.

As formas mentais que pro-
duzimos não são necessaria-
mente deletérias, podem, en-
tretanto, ser muito benéficas, 
dependendo do sentimento ou 
ato que as geram. Sentimentos 
elevados, padrões morais retos 
e atitudes de amor e caridade 
emitem energias construtivas, 
bem como quando se procede a 
uma oração sincera.

Daí a importância devida 
ao orai e vigiai. Somos respon-
sáveis pelas correntes mentais 
que criamos e que nos associa-
mos. Somos criadores da saúde 
ou doença. Tudo depende do 
que sintonizamos. As formas 
mentais inferiores (larvas men-
tais) provocam desordens no 
corpo perispiritual num primei-
ro momento e se manifestam 
mais tardiamente no corpo fí-
sico, provocando o que chama-
mos de doenças. 

Luzes solar e divina
André Luiz, curiosamente, in-

forma-nos que grande parte das 
emissões mentais inferiores que 
são geradas diariamente pela 
humanidade são desintegradas 
pela luz solar, assim como que 
a oração é um dos melhores re-
médios contra elas. No entanto, 
pouco adianta eliminá-las num 
instante e num outro produzi-
-las novamente. O remédio é a 
reforma íntima sincera e dura-
doura, o equilíbrio do reto agir 
e pensar e o cultivo das boas 
obras. Deixemos as portas e ja-
nelas de nossas casas abertas 
diariamente à luz solar e nossos 
corações abertos à luz divina, 
para que nos ilumine os senti-

mentos e pensamentos e assim 
façamos a nossa parte, emitindo 
e recebendo a energia mais pura 
do Universo, que é o amor.

Com essas informações, 
passamos a entender a energia 
mento-eletromagnética como 
parte da matéria e passível de 
nossa interferência. Nossos im-
pulsos mais profundos gerados 
no nosso ser essencial podem 
não ser controlados pela maioria 
de nós, mas temos condições de 
escolher o rumo dos nossos pen-
samentos. Podemos escolher o 
direcionamento que daremos a 
esses pensamentos, podemos 
direcioná-los para o bem, pode-
mos escolher as conversações 
saudáveis e os programas de 
televisão ou mensagens de In-
ternet que alimentarão nossas 
formas-pensamento positivas. 
Podemos inclusive evitar o con-
tágio com pensamentos tóxicos 
que nos envolvem e evitá-los.

Devemos lembrar que o pro-
cesso de adoecimento do corpo 
físico pode frequentemente es-
tar associado às larvas mentais, 
assim, num futuro próximo, 
poderemos intervir erradicando 
esse tipo de matéria. Futuras 
terapias deverão incluir a elimi-
nação dessas larvas e o trata-
mento da obsessão em grande 
parte dos pacientes portadores 
de moléstias atualmente deno-
minadas “doenças físicas”. Por 
hora, podemos prestar atenção 
na qualidade e no foco de nossos 
pensamentos, educar a mente, 
participar de palestras educati-
vas, assim como fazer uso da te-
rapia espírita, com passes, água 
fluidificada e oração, com vistas 
a prevenir e curar moléstias do 
corpo físico e da alma.

“[...] os pensamentos exercem vi-
goroso contágio [...]”.

Por fim, André Luiz acrescen-
ta que os desvios morais, res-
ponsáveis pela criação desses 
corpúsculos inferiores, atraem 
companheiros desencarnados 
afins com os comportamen-
tos impróprios dos encarnados 
e alimentam-se das energias 
vitais presentes nessas larvas, 
dando origem a dolorosos qua-
dros de obsessão.

Sentindo, 
mentalizando, 
falando ou agindo, 
sintonizamo-nos 
com as emoções e 
ideias de todas as 
pessoas, encarnadas 
ou desencarnadas, 
da nossa faixa de 
simpatia. Estamos 
invariavelmente 
atraindo ou 
repelindo recursos 
mentais que se 
agregam aos nossos, 
fortificando-nos
para o bem ou para 
o mal, segundo 
a direção que 
escolhemos 

(Emmanuel).
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A crença em reencarnação no Brasil
Neste sétimo artigo sobre a religio-

sidade no Brasil, fruto de estudo epide-
miológico realizado com 1.196 pessoas 
em todo o país, em 2016, o tema é o da 
crença em reencarnação no Brasil. No 
estudo de crenças, práticas e experiên-
cias espirituais e religiosas na população 
brasileira, pudemos destacar esses da-
dos perguntando para todos os entrevis-
tados a respeito de suas crenças como 
um todo, mas, em especial, interessou-
-nos saber o que os brasileiros pensam 
em relação à vida após a morte e reen-
carnação.

As possibilidades de resposta eram 5, 
em que as pessoas poderiam responder 
se a reencarnação para elas era: 1. Im-
possível, 2. Pouco provável, 3. Não sei, 4. 
Muito provavelmente e 5. Certamente. A 
Figura 1, a seguir, mostra, de acordo com 
cada afiliação religiosa, como foi a dis-
tribuição das respostas. Ressalta-se que 
foram mais de 1.000 respondedores em 
todo o Brasil, amostra que foi represen-
tativa da população geral.

Observa-se que quase metade (47%) 
da população considera a reencarnação 
como sendo muito provável ou que cer-
tamente existe. As pessoas de religiões 
sabidamente reencarnacionistas, em 
sua grande maioria, acreditam na reen-
carnação, mas, interessantemente, há 
um contingente que duvida ou não acre-
dita: no caso do Budismo, isso ocorreu 
em 30%; da Umbanda, 5%; de espíritas 
kardecistas, 5%; de espiritualistas, 12%.

Outro dado que se destaca é o fato de 
49% dos que se declaram católicos acre-
ditarem em reencarnação, apesar de esta 
não ser reconhecida pela Igreja Católica. 
Em evangélicos/protestantes, esse núme-
ro é de 20%; em ateus, 10%; agnósticos, 
25%; e em judeus chega a 50%.

A reencarnação é um conceito inserido 
no repertório dos brasileiros de diversas 
afiliações religiosas, o que pode ser uma 
manifestação resultante da miscigenação 
e da múltipla pertença religiosa que ocor-
re no país. Pode ser também um conceito 
inerente ao ser humano, que pode ter a 
sua consciência de imortalidade e que, na-
turalmente, pode se inclinar a acreditar na 

reencarnação, mesmo que sua religião não 
postule dessa forma.

Aos nos depararmos com situações 
de perda de entes queridos, enfermida-
des graves ou incuráveis ou quando nos 
aproximamos dos estágios do fim da 
vida, ocasiões em que somos colocados 
diante da morte, passamos a buscar com 
maior intensidade o sentido e o signifi-
cado da vida. A crença na reencarnação 
pode ser elemento facilitador para o en-
frentamento de situações traumáticas 
de vida. 

Um estudo recente realizado por Cur-
cio e Moreira-Almeida (2019) investigou 
os efeitos da crença na vida pós-morte 
com 651 participantes. Os resultados 
apontaram que 88% acreditam na exis-
tência de algo além da matéria, como 
alma, espíritos, anjos, demônios e Deus, 
enquanto 78% revelaram acreditar que 
após a morte do corpo físico permanece 
algo similar a uma alma. Que papel teria 
o acreditar na vida pós-morte e em algo 
além da matéria?

A ideia de continuidade da vida gera-
ria uma proteção, mas a possível culpa 
advinda da crença que males feitos em 
outras vidas estariam causando os pro-
blemas atuais podem agravar a autoes-
tima e piorar o estado de humor do in-
divíduo.

O estudo de Parente (2017) investi-
gou como as crenças religiosas-espi-
rituais podem servir como recurso de 
apoio para pais e mães que perderam 
um(a) filho(a) por violência. Os resulta-
dos demonstraram que a maior parte 
da amostra buscou a Doutrina Espírita, 
assim como a psicografia como suporte 
de acolhimento, redução da dor da perda 
e prática de fé para darem continuidade 
em suas vidas. 

Relatos de mães e pais de encontros 
com filhos falecidos por meio de vivên-
cias e sonhos despertaram nossa aten-
ção devido a sua grande frequência e re-
petição, independentemente da religião 
e crença deles. Em nosso estudo, obser-
vamos a importância da crença na vida 
após a morte como consolo e recurso de 
apoio no luto parental (Parente, 2017). 

EDITORIAL

Estamos às portas de mais uma década, que 
se inicia certamente com uma grande quantida-
de de desafios para toda a humanidade. As nossas 
reflexões mais íntimas nos convidam a elaborar-
mos uma lista de desejos para o ano que se inicia, 
em sua maioria composta de conquistas pessoais, 
mudanças profissionais, prosperidade material, 
um novo relacionamento afetivo, perder peso, 
vencer um vício e por aí vai. 

O novo ciclo chega como se fôssemos capa-
zes de em um novo ano sermos totalmente di-
ferentes, e com isso até mesmo abandonarmos 
o nosso “eu” do ano anterior, como se um ciclo 
terrestre em torno do Sol fosse capaz de uma 
transformação sem precedentes. É importante 
que se tenha em mente que as mudanças são 
possíveis, sim, mas elas devem ser o resultado 
de uma reflexão, uma aceitação. 

A nossa querida Marlene Nobre, que por 
tantos anos esteve à frente da Folha Espírita, 
costumava repetir sempre: “Tudo aquilo que con-
quistamos no campo do Bem já faz parte de nós e 
carregamos para a eternidade, e o Mal que ainda 
temos, esse é passageiro”. Então, não temos dúvi-
das que tudo aquilo que desejamos vencer é pos-
sível, bem como que um novo ciclo, um novo ano, 
representa esse momento de renovação, de real-
mente nos comprometermos com os avanços e as 
conquistas que desejamos. Entretanto, cabe-nos 
aqui reforçar a importância do aprendizado e da 
aceitação das situações que vivemos para que, por 
meio da compreensão e da aceitação, possamos 
promover a renovação e o crescimento.

Lembremo-nos de que o exercício da 
aceitação diante dos desafios do ano por-
vindouro será um grande suporte para que 
nossos dias se tornem mais harmoniosos e 
produtivos. Assim, dividimos com os nossos 
leitores esta bela mensagem de Emmanuel, 
por intermédio da psicografia de Chico Xa-

vier, no livro Busca e acharás:
Aceitarás a dificuldade, não por fardo de 

aflição que te arrase as energias, mas por ensi-
namento que te habilite à mais ampla aquisi-
ção de experiência.

Não te rebelarás contra a enfermidade...
Saberás, no entanto, afastá-la com os re-

cursos curativos de que disponhas, imitando 
o devotamento do lavrador que protege a 
enxada em cuja cooperação encontra o pão 
de cada dia.

Entenderás os seres amados que te apresen-
tem lamentáveis quadros de provação, tolerando-
-lhe, com serenidade, até mesmo as injúrias...

Ainda que seja a distância, porém, não só fa-
rás o possível para desculpá-los, como também te 
empenharás a auxiliá-los na melhoria do Espírito.

Suportarás a preterição e o menosprezo nas 
áreas da atividade profissional...

Não renunciarás, contudo, ao dever de apri-
morar-te, a fim de ser mais útil à comunidade à 
qual te vinculas.

Até mesmo em nós próprios, admitiremos 
certas falhas de extinção difícil, chegando a medir 
com sinceridade, a extensão de nossas deficiên-
cias... Mas prosseguiremos, fazendo o melhor de 
nós, até que nos sintamos curados das imperfei-
ções que nos caracterizem, com o esmeril do tra-
balho, ao calor da responsabilidade constante.

Paciência é compreensão.
Compreensão é luz de amor.
Aceitemos os obstáculos por testes de resis-

tência, e as provas por lições...
Entretanto, saibamos acolhê-los, agindo sem-

pre por superá-los na expansão do bem, de vez 
que estamos todos na forja da luta evolutiva, com 
a certeza de que degraus para cima é que configu-
ram a estrada de elevação.

Emmanuel”
Feliz 2020!

Aceitar para renovar em 2020!
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A reencarnação é um conceito inserido no repertório dos 
brasileiros de diversas afiliações religiosas, o que pode ser 
uma manifestação resultante da miscigenação e da múltipla 
pertença religiosa que ocorre no país. Pode ser também 
um conceito inerente ao ser humano, que pode ter a sua 
consciência de imortalidade e que, naturalmente, 
pode se inclinar a acreditar na reencarnação, 
mesmo que sua religião não postule dessa forma

Impossível
Pouco provável
Muito provável
Certamente
Não Sei

Reencarnação
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HERNANI GUIMARÃES ANDRADE

Nesta seção, daremos con-
tinuidade aos comentários 
sobre o livro Morte, renasci-
mento, evolução: uma biologia 
transcendental, do Dr. Hernani 
Guimarães Andrade.

O Capítulo IV, “Campos or-
ganizadores biológicos”, ini-
cia-se com um verso de Au-
gusto dos Anjos, na condição 
de Espírito, do livro Parnaso 
do além-túmulo, com o título 
“Evolução”: “Nós já fomos os 
germes doutras eras, enjaula-
dos no cárcere das lutas: vie-
mos do princípio das moneras, 
buscando as perfeições abso-
lutas”.

Em Biologia, o termo “mo-
nera” significa organismo ce-
lular. Surgem, no caldo das 
águas tépidas do período ce-
nozoico, os seres vivos uni-
celulares, os protozoários, as 
amebas, onde, como germes, 
demos início à nossa jornada 
na condição de princípios in-
teligentes, mônadas celestes, 
embriões do Espírito, que, re-
lativamente desenvolvido, so-
mos hoje.

A figura, no artigo ante-
rior, das “linhas de força” em 
volta de dois imãs, num expe-
rimento simples, ensina-nos 
a importante manifestação 
de um semelhante fenômeno 
relacionado à própria vida e 
ao seu histórico desenvolvi-
mento. Como comentado an-
teriormente, só conseguimos 
identificar o “campo magnéti-
co” quando espalhamos, numa 
cartolina sobre os polos dos 
imãs, limalhas de ferro, que 
atraídas pelo “campo” se for-
mam, materializando o “es-
pectro” desse campo irradiado.

Se transferirmos esse fenô-

meno, comparando-o à “em-
briogênese”, podemos intuir 
que de modo semelhante o 
nosso organismo, composto 
por células diferenciadas, se 
formou sob a ação de “campos 
organizadores biológicos”. O 
autor comenta o trabalho do 
soviético Inyushin sobre a hi-
pótese do “bioplasma”, como 
um “quarto estado da maté-
ria existente nos seres vivos”. 
Inyushin enfatiza que, “fora 
de qualquer dúvida, cada or-
ganismo vivo é um sistema 
que está irradiando energia e 
criando um campo ao seu re-
dor”.

Voltando à experiência do 
imã com um cartão coberto de 
limalha de ferro, questiona Dr. 
Hernani: “Será que, nos pro-
cessos biológicos, não estaria 
também presente a ação or-
denadora de campos de forças 
organizadoras”? “Não seriam, 
tais campos, produzidos por 
um princípio que se formou 
concomitantemente com a 
própria vida, desde os seus pri-
mórdios”?

Segue o autor: “Neste caso 
esse princípio poderia, graças 
a uma constituição estrutu-
ral espaço-tempo, armazenar 
toda a sua experiência pre-
gressa, convertendo-se em um 
domínio informacional histó-
rico”. E conclui: “O princípio a 
que nos reportamos funciona 
como um modelo organizador 
biológico”, identificado como 
Espírito.

O nosso mestre Andrade 
leva em consideração a contri-
buição do Dr. Edmund W. Sin-
nott no seu livro The Biology 
of The Spirit, de1966, em que 
este sugere que: “Alguma coi-

sa existe na substância viva do 
organismo à qual o crescimen-
to obedece – alguma coisa, por 
assim dizer, que representa a 
história do desenvolvimento 
do todo individual”.

Diz-nos Dr. Hernani que 
esse “quid”, entendido como 
conteúdo, essa “alguma coi-
sa”, esse “modelo organizador 
biológico”, parece ter acompa-
nhado a evolução do indivíduo 
através dos milênios que o 
precederam em sua filogênese. 
Ele conclui: “O fenômeno da 
recapitulação durante a em-
briogênese sugere que aquele 
programa poderia ser, na reali-
dade, um resumo da sua histó-
ria filogenética”.

Como esse “espectro”, na 

Campos organizadores biológicos

Alguma coisa existe na 
substância viva do organismo 
à qual o crescimento obedece 
– alguma coisa, por assim 
dizer, que representa a história 
do desenvolvimento do todo 
individual

A ontogênese 
recapitula a 
filogênese

(Edmund W. Sinnott)

sua estrutura organizadora 
biológica, traz em si o conteú-
do informacional histórico de 
sua espécie, assim documen-
tado nas fases da embriogê-
nese, o que nos leva a concluir 
que sobrevive continuamente 
a cada experiência de vida bio-
lógica sucessiva. 

Daremos sequência à men-
cionada obra nos próximos ar-
tigos.
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Campos organizadores biológicos

Dra. Marlene S. Nobre em 
visita ao IBPP com o dr. Hernani 
Guimarães Andrade

Momento em que o modelo organizador biológico 
miniaturizado é acoplado à união dos dois gametos masculino 
e feminino, dando início ao processo da embriogênese

Feto com 10 semanas de 
desenvolvimento sob ação do 
modelo organizador biológico
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“A família representa os primeiros ensaios na vivência do amor universal em direção ao Criador”
Etapas da vida 

em família, neces-
sidades infantis, re-
lações amorosas e 
acolhimento à vida 
adulta intermediá-
ria e tardia saudá-
vel foram alguns 
dos temas tratados 
no II Seminário do 
Departamento de 
Família da Associa-
ção Médico-Espíri-
ta do Brasil, em no-
vembro de 2019, em Maceió (AL). 
Márcia Léon (foto), gastropedia-
tra e membro do Departamento 
de Família, presente ao evento, 
comentou-nos sobre os temas e 
desafios que as famílias vêm en-
frentando nos últimos tempos. 

Folha Espírita – Como foram 
elaborados os temas? 

Márcia Léon – Os temas do 
seminário foram elaborados a 
partir do tema principal: “reco-
nectando almas”. Sabemos que a 
família é a célula-máter da cons-
trução da sociedade. Assim, par-
timos do princípio de que uma 
família estruturada, sabedora 

a esse tema, que sempre foi 
muito caro ao Departamen-
to de Família da AME-Brasil. 
Dessa forma, tendo a família 
como o cadinho de reconstru-
ção de ideais morais, tivemos a 
oportunidade de florescer esse 
tema no coração de cada um 
que esteve no Seminário da 
Família em Maceió, e, por sua 
vez, cada um poderá replicar 
em seus locais de origem. 

FE – Qual a importância dos 
laços familiares para a saúde e 
para o Espiritismo? 

Márcia – Importância cru-
cial, pois a saúde da família 
reflete a saúde mental de cada 
um de seus membros, por in-
termédio dos vínculos dos la-
ços familiares. Allan Kardec, 
em O Evangelho segundo o Es-
piritismo, no capítulo IV, “Nin-
guém poderá ver o reino de 
Deus se não nascer de novo”, 
e no capítulo XIV, “Honrai vos-
so pai e vossa mãe”, nos traz 
argumentos extremamente 
fortalecidos na coerência do 
raciocínio e na amorosidade 
do coração de que apenas os 

laços de família são capazes 
de reerguer o Espírito decaído 
em suas dificuldades ascen-
sionais da estrada evolutiva. 
Quando temos a oportunidade 
do bom convívio, temos a sa-
nidade mental, condição sine 
qua non para o bem viver do 
ser humano integrado à socie-
dade. Os laços consanguíne-
os oportunizam o reajuste de 
ideias, reformulando conceitos 
e permitindo novos hábitos e 
ações individuais que influen-
ciem na harmonia coletiva e 
no bem conviver, reintegrando 
cada um dos membros da fa-
mília ao todo social. Apesar da 
sua fragilidade, quando esses 
laços consanguíneos são bem 
sentidos e vivenciados, se for-
talecem gradualmente. Assim, 
consequentemente, se forem 
direcionados para os laços es-
pirituais, serão mais fortaleci-
dos e inquebrantáveis. 

FE – Como tem sido a recep-
ção do público quanto ao tema? 

Márcia – A nosso ver, de 
maneira excelente tem sido a 
receptividade. Estamos todos 

ATUALIDADE
G i o v a n a  C a m p o s

do seu papel de 
construção de valo-
res individuais para 
se inteirar do todo 
social, consegue 
na sua coletividade 
familiar superar os 
desafios, já conside-
rados na programa-
ção reencarnatória 
de cada um de seus 
membros. Quando 
cientes dessa abor-
dagem, tendo as 

Leis Morais, trazidas por Jesus, 
como base dessa formação, a 
superação das dificuldades na-
turais que cada um enfrenta se 
torna mais fortalecida e mais 
ajustada à colaboração de cada 
um de seus pares no avanço do 
conjunto familiar. Porém, sabe-
mos também que essa cons-
ciência não é rotina comum, 
pois, enquanto mergulhados na 
vestimenta carnal, nem sempre 
conseguimos visualizar essa 
problemática de uma forma 
racional ou clara. As emoções 
falam alto, e os reajustes inter-
pessoais a serem considerados 
muitas vezes se fazem distantes. 

Mas é importante lembrar-nos 
de que a semente evangelizado-
ra de Jesus foi semeada em cada 
um de nós. Portanto, a floração 
dos talentos de cada um é emi-
nente e pode acontecer a qual-
quer momento, sendo o agente 
facilitador da reconexão das al-
mas em família. 

FE – Por que a atenção volta-
da para a família? 

Márcia – Estamos vivendo 
um momento crucial na tra-
jetória planetária, em que os 
valores morais se encontram 
dispersos e lateralizados por 
muitos que congregam a famí-
lia humana. Focar na família é 
focar na construção coletiva, 
com base na valorização da 
vida em seu continuum, como 
sempre nos lembraram a fun-
dadora da AME-Brasil, Marle-
ne Nobre, Bezerra de Mene-
zes e tantos outros ícones da 
Doutrina Espírita. A partir do 
núcleo familiar é que temos 
a oportunidade de crescer e 
avançar em nossa trajetória 
coletiva, por isso a necessida-
de de voltar a nossa atenção 

ARQUIVO
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“A família representa os primeiros ensaios na vivência do amor universal em direção ao Criador”

ansiosos pela melhoria social, 
visto que sem a estruturação 
familiar adequada dificilmen-
te alcançaremos esse intento. 
Joanna de Ângelis, em seu livro 
Constelação familiar, pela psi-
cografia de Divaldo Franco, nos 
diz: “A família é a base funda-
mental sobre a qual se ergue o 
imenso edifício da sociedade. 
No pequeno grupo doméstico 
inicia-se a experiência da fra-
ternidade universal, ensaian-
do-se os passos para os nobres 
cometimentos em favor da so-
ciedade equilibrada. Em razão 

disso, toda vez que a família se 
enfraquece a sociedade expe-
rimenta conflitos, abalada nas 
suas estruturas”.

FE – As especialidades médi-
cas e psicológicas têm benefício 
com a inserção do olhar espiri-
tual sobre a família? 

Márcia – Sempre esse be-
nefício será alcançado quando 
observarmos o ser que está à 
nossa frente como um todo. 
Quando um paciente adentra 
o nosso consultório, é impor-
tante saber que, além da ves-

timenta física, existe um Espí-
rito caminhando e buscando 
a sua melhoria enquanto ser 
imortal, através do tempo, a 
partir de suas vidas sucessi-
vas. É sabido que nem todos 
apresentam essa consciência 
da caminhada evolutiva, mas 
quando o profissional é imbu-
ído desse olhar, aos poucos ele 
consegue direcionar o paciente 
para sua busca interior, atra-
vessando os seus “desertos” 
em busca da descoberta de sua 
Espiritualidade. Jesus dizia que 
a caminhada com Ele é mais 

leve, e isso é confortador. Des-
sa forma, as especialidades de 
saúde podem contribuir e mui-
to como agentes facilitadores 
dessa busca pessoal e, conse-
quentemente, a busca de saú-
de física, mental e espiritual. 

FE – Quais são as necessida-
des urgentes da família contem-
porânea?

Márcia – São inúmeras as 
necessidades, mas poderíamos 
focar em duas em especial, que 
são agentes deflagradores de 
reparação de todas as outras: a 
busca do amor fraternal verda-
deiro e a descoberta do Evan-
gelho de Jesus. Uma vez Chico 
Xavier, quando interpelado por 
um confrade espírita, durante 
o lançamento de alguns livros 
da Coleção André Luiz, de qual 
seria a maior novidade naque-
les dias, o querido médium 
respondeu: “A maior novida-
de? O Evangelho de Jesus, meu 
filho!” Ao pensar sobre essa 
resposta, sabemos nos dias 
atuais, em pleno século XXI, 
que é ainda uma novidade e 
uma descoberta para muitos, 
um consolo para outros tan-
tos e o sedimento de vida para 
todos. Sem a fala do Cristo em 

nossas mentes, as dificuldades 
parecem ser maiores do que 
realmente são, as dores são in-
termináveis, e a falta de pers-
pectiva se estabelece, não se 
tendo a certeza da vida futura 
e da transitoriedade de nos-
sa trajetória como viajores na 
materialidade. Sendo assim, 
na busca do Evangelho, encon-
tramos o verdadeiro amor que 
Ele nos oferece. Acima de tudo, 
encontramos a lição maior que 
Ele nos trouxe sobre a prática 
desse amor, na revelação do 
entendimento de Jesus a res-
peito da caridade, respondi-
da a Allan Kardec na questão 
886 de O livro dos Espíritos: 
benevolência para com todos, 
indulgência para as imperfei-
ções dos outros, perdão das 
ofensas. Aí se encerra a neces-
sidade maior de todos nós. A 
família representa o cadinho e 
o laboratório da caridade, nos-
sos primeiros ensaios dentro 
da vivência do amor universal 
em direção ao criador.

*O próximo seminário do De-
partamento de Família da AME-
-Brasil será em Brasília (DF), em 
2020, em data ainda a ser defi-
nida. 

O II Seminário do Departamento de Família da AME-Brasil foi realizado em Maceió

DIVULGAÇÃO
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Se as mulheres já estão 
sujeitas ao controle e 
à dominação, o perigo 
é ainda maior para as 
jovens e adolescentes 
porque elas estão 
iniciando essa fase 
da vida e não sabem 
como identificar as 
condutas abusivas. 
Elas cedem mais 
rapidamente a um 
relacionamento abusivo 
por conta da idade e 
inexperiência

PAPO CABEÇA Walther Graciano Júnior
é pedagogo

Condutas de dominação 
sobre o outro que podem cau-
sar danos, tanto psicológicos 
quanto físicos, são caracteri-
zadas por relacionamentos 
abusivos ou doentios. Com o 
objetivo de orientar jovens a 
perceberem atitudes abusivas 
do companheiro, a promotora 
de Justiça do Ministério Pú-
blico do Estado de São Paulo 
(MPSP) Valéria Scarance pro-
duziu a cartilha Namoro legal, 
que contém dicas práticas de 
como perceber se uma relação 
está se tornando tóxica. Ex-
plica a promotora: “Nós, que 
trabalhamos com a luta pela 
igualdade de gênero, percebe-
mos a necessidade de conver-
sar com as jovens de um jeito 
diferente. E a cartilha surgiu 
dessa forma”. 

Segundo a pesquisa “Visí-
vel e invisível 2019”, do Fórum 
Brasileiro de Segurança Públi-
ca, 42% das mulheres de 16 a 
24 anos sofreram violência 
em 2018 no Brasil. Na opinião 
da promotora, isso acontece 
devido à inexperiência dessas 
jovens mulheres: “Se as mu-
lheres já estão sujeitas ao con-
trole e à dominação, o perigo é 
ainda maior para as jovens e 
adolescentes porque elas es-
tão iniciando essa fase da vida 
e não sabem como identificar 
as condutas abusivas”. Valéria 
complementa: “Elas cedem 
mais rapidamente a um rela-
cionamento abusivo por conta 
da idade e inexperiência”.

Sem usar as palavras “vio-
lência”, “vítima” e “agressor”, 
a cartilha é didática e forne-
ce sete dicas sobre namoro. A 
ideia é que meninas que este-

MPSP lança cartilha contra 
relacionamentos abusivos

jam passando por relaciona-
mentos abusivos, mas ainda 
não perceberam a situação, 
se interessem pelo assunto e 
passem a reconhecer condu-
tas dominadoras do parceiro. 
Segundo Valéria: “Essas dicas, 
embora sejam leves e práticas, 
trazem uma mensagem mui-
to poderosa e importante. [...] 
O objetivo é que ela [cartilha] 
seja um importante instru-
mento de prevenção a relacio-
namentos abusivos e ajude a 
jovem mulher a refletir sobre 
suas relações e a impor limites 
para que os abusos não evolu-
am para um caso mais grave 
como a violência física”.

Onde encontrar 
a publicação
A cartilha Namoro legal está 

disponível no site do Ministé-
rio Público (www.mpsp.mp.br/
portal/page/portal/Cartilhas/
NamoroLegal.pdf) e pode ser 
acessada por qualquer pessoa. 
A promotora explica que “A ideia 
é compartilhá-la em grupos, 
nas redes sociais, para que elas 
cheguem ao conhecimento das 
jovens e sirva como um instru-
mento de prevenção ao relacio-
namento abusivo”.

Além do material, o projeto, 
que foi feito em parceria com a 
Microsoft, contará com o lan-
çamento da MAIA (Minha Ami-
ga Inteligência Artificial), que é 
uma robô virtual que conversa 
com jovens e adolescentes, 
pelo Messenger, com base nas 
dicas da cartilha. Assim, ajuda 
as jovens a identificar compor-
tamentos abusivos.

Ao lado colocamos alguns 
trechos que constam na cartilha.

Referência: Ministério Público do Estado de São Paulo (MPSP). 
Cartilha #namorolegal. Disponível em: http://www.mpsp.mp.br/
portal/page/portal/Cartilhas/NamoroLegal.pdf. Acesso em: 20 dez. 2019.

Ano novo, vida nova e nada de relacionamentos abusivos!  

Confie na 
atitude. Não 
nas palavras

“Antes de mergulhar de cabeça em uma relação é importante descobrir com 
quem você está. Muitos garotos fazem declarações de amor e colocam apelidos 
fofinhos nas namoradas, mas, ao mesmo tempo, têm atitudes explosivas, são 
autoritários, insensíveis, criticam tudo o que a namorada fala, seu corpo, sua 
postura, seus amigos, sua família... Opa! Fique atenta!”

Seu espaço 
é só seu

“Não abandone o que te faz feliz! Valorize o seu espaço, o seu território físico 
e mental, o lugar onde você se sente segura e conectada com sua essência. 
Esse espaço compreende sua família, amigos, estudo, trabalho e lazer, seu 
modo de ser. E você não deve abrir mão desse espaço por ninguém!”

O “código  
da boa 
namorada”

“Você já ouviu falar do ‘Código da Boa Namorada’? Nunca? É porque ele não 
existe. Não existe essa de ‘namorada ideal’. No namoro, você não é obrigada a 
seguir uma lista de comportamentos permitidos ou proibidos para garotas. Muito 
menos, impostos pelo namorado. Respeite seus próprios limites e aprenda a 
dizer ‘não’ quando a resposta em seu coração for ‘não’.”

A chave da 
sua vida

“Vamos falar sobre algo muito importante? Em um namoro legal, cada um 
mantém a chave da sua vida em seu próprio bolso. Isso quer dizer que você 
não deve deixar as decisões da SUA vida nas mãos dele.”

Não vá  
morar  
na lua

“Sabe aquele momento em que você está apaixonada? O crush conta uma piada 
e você se mata de rir, olha o celular um milhão de vezes esperando um simples ‘oi, 
linda’, sai pela rua espalhando bom dia pra todo mundo como se tivesse ganha-
do na loteria... Que delícia se sentir assim no mundo da lua, né? Curte mesmo, 
garota! Mas mantenha sua base na terra! No seu território seguro, lembra dele?”

Saia dessa 
montanha 
russa de 
emoções

“Um dia você está feliz lá nas estrelas e, no outro, está triste jogada na cama. 
Você percebe que o crush mudou. Ele explode de ciúmes e depois pede des-
culpas. Vira especialista em críticas que te deixam arrasada e diz que elas são 
para te ajudar a melhorar, para seu próprio bem. Ou ele parece contorcionista 
para olhar outras garotas bem debaixo do seu nariz e ainda te acusa de ser 
ciumenta ou louca. Xinga num dia, porque estava nervoso, e te agrada no outro. 
E lá vem outra crise, seguida de mais desculpas. Para tudo! Altos e baixos só 
são divertidos no parque de diversões.”

A dica de 
ouro: Sorry, 
fera não vira 
príncipe com 
“seu amor”

“Garota inteligente, linda e poderosa, existe um segredo de ouro muito im-
portante: nós, garotas, fomos enganadas por séculos, sabia? Ensinaram 
que cabe às garotas transformar, com seu amor, qualquer um em príncipe 
encantado. Desculpe dizer, mas esta é a maior FAKE NEWS da história. 
Não acredite na ilusão de que o seu amor irá mudá-lo.”

Dicas para um #namorolegal

(Valéria Scarance)
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Na questão n. 383 de O livro 
dos Espíritos, Allan Kardec per-
gunta: “Qual é, para o Espírito, a 
utilidade de passar pelo estado 
de infância?” E recebe a seguin-
te resposta: “Encarnado, com 
o objetivo de se aperfeiçoar, o 
Espírito, durante esse período, 
é mais acessível às impressões 
que recebe, capazes de lhe au-
xiliarem o adiantamento, para o 
que devem contribuir os incum-
bidos de educá-lo”.

No livro O Consolador, psico-
grafia de Chico Xavier, Emma-
nuel complementa afirmando 
que: “até os 7 anos o Espírito se 
encontra em fase de adaptação 
à nova existência que lhe com-
pete no mundo. Nesta fase, ain-
da não existe uma integração 
perfeita entre ele e a matéria 
orgânica. São cerca de três mil 
dias de sono induzido ou hip-
nose terapêutica que motivam 
o entorpecimento das recorda-
ções do passado, para que se ali-
vie a mente na direção de novas 
conquistas. Todo esse tempo é 
ocupado em prover a criança de 
novos conceitos e pensamentos 
acerca de si própria”.

Diante das afirmações ir-
refutáveis dos benfeitores es-
pirituais, só nos cabe lembrar, 
mais uma vez, da importância 
de incluirmos em nossos plane-
jamentos o trabalho com crian-
ças menores de 3 anos de idade. 
Evangelizando a criança desde 
a mais tenra idade, fornecemos 
a ela a base moral para a vida, 
o conteúdo que a auxiliará no 
enfrentamento das dificuldades 
com que irá se deparar e para 
que possa cumprir com êxito os 
desafios e as conquistas às quais 
se propôs para esta encarnação. 
Propiciamos a construção do elo 
com Jesus, conhecendo-O mais 
intimamente, tendo Nele o Ami-

Desde o berço

CANTINHO DO EVANGELIZADOR

go querido de todas as horas, o 
Guia seguro para toda a vida.

Temos dois livros importan-
tes para os grupos de evange-
lização que desejarem iniciar 
essa prática: A arte de educar 
– bebês e crianças na evange-
lização e Evangelizando bebês, 
ambos da autora Cíntia Vieira 
Soares. A autora explica: “O que 
os bebês fazem nas aulinhas 
de evangelização? Ficam quie-
tinhos no momento da prece? 
Perguntas e comentários como 
esses são bem comuns. Porém, 
o ambiente espiritual repleto de 
histórias sobre Jesus, músicas 
doutrinárias e leituras edifican-
tes alcançam e envolvem por 
completo o espírito milenar ali 
presente, impregnando em seu 
perispírito o amor pelo Cristo, a 
paternidade amorosa e justa de 
Deus, despertando os sentimen-
tos e valores eternos do bem. 
Este trabalho é valioso roteiro 
para educadores e pais, repleto 
de diretrizes úteis às aborda-

gens que devem ser feitas na 
evangelização dos pequeninos”.

Esclarece a autora: “[...] Os 
conteúdos doutrinários e evan-
gélicos vivenciados corporal-
mente pelo bebê ficarão im-
pregnados em seu perispírito, 
juntamente com o arquivo de 
experiências trazido de outras 
existências, conteúdos estes 
que poderão ser associados e 
relembrados futuramente pela 
criança. E ainda promover trans-
formações morais, provenientes 
desta memória psíquica do perí-
odo enquanto bebê. [...] A criança 
nesta faixa etária precisa de uma 
rotina estruturada e previsível 
para que consiga compreender 
o momento em que está inseri-
da. Então as aulas são organiza-
das e divididas em 4 momentos, 
de 15 minutos cada um. Cada um 
tem um objetivo e característi-
cas diferentes para que o bebê 
consiga manter a sua atenção”. 

Os quatro momentos são os 
seguintes:

1º momento: integração é o 
momento em que os bebês, pais 
e mães são recepcionados, e a 
música tem o lugar central.

2º momento: história, onde o 
conteúdo é apresentado através 
dos recursos didáticos do tapete 
de contação de histórias e dos 
bonecos de Jesus e sua família.

3º momento: experimenta-
ção é a atividade prática, em 
que os bebês experimentam 
sensações, emoções e desen-
volvem ações que comple-
mentam o conteúdo trazido 
na história.

4º momento: socialização é 
o encerramento da aula, após a 
prece, quando os pais podem re-
alizar trocas a respeito das suas 
experiências com seus filhos e 
fazer um lanchinho.

Vale lembrar que no espaço/
sala não há cadeiras e mesas, o 
chão é coberto por tapetes colo-
ridos (EVA) para que as crianças 
circulem livremente. 

Mãos à obra! (WGJ)

Os conteúdos 
doutrinários 
e evangélicos 
vivenciados 
corporalmente 
pelo bebê ficarão 
impregnados em 
seu perispírito, 
juntamente 
com o arquivo 
de experiências 
trazido de outras 
existências, 
conteúdos estes 
que poderão 
ser associados 
e relembrados 
futuramente pela 
criança

(Cíntia Vieira Soares)
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‘Caridade’ expressa 
um conjunto 
de virtudes que 
envolve, além da 
dádiva da esmola 
a quem necessita, 
atitudes concretas 
de perdão, 
compreensão, 
auxílio sem esperar 
nada em troca. 
Trata-se de cessão 
de vantagens em 
favor do outro, 
enfim, de fazer 
aos outros o que 
esperamos que os 
outros nos façam

REFERÊNCIA:
LUCIO, N. (Espírito). Alvorada 
cristã. Psicografado por 
Francisco Cândido Xavier. Rio 
de Janeiro: FEB, 1948.

Dá de ti mesmo
Muitas pessoas, após to-

mar ciência dos ensinamentos 
do Mestre Jesus sob a ótica do 
Espiritismo, por meio da codi-
ficação de Kardec e das obras 
de Chico Xavier, entre outros 
sérios pesquisadores da Dou-
trina, se perguntam: “como co-
locar em prática tantas lições? 
Não consigo! Afinal, sou um 
poço de defeitos!” 

Nesse sentido, o título des-
ta coluna, “Educa a tua alma”, 
remete-nos a pensar num 
método capaz de nos orientar 
no trabalho de superação de 
hábitos, vícios e atitudes que 
emperram a nossa evolução 
espiritual. No entanto, ouso 
afirmar que a receita é a mes-
ma para todos nós, o que muda 
é a dosagem deste ou daquele 
ingrediente, de acordo com as 
nossas necessidades.

São muitos os conselhos, 
avisos e as lições trazidas pe-
los benfeitores espirituais que 
nos auxiliam nesse processo 
de mudança, de melhoria ín-
tima e, por que não dizer, de 
“educação da alma”. Trago 
aqui uma dessas lições, sim-
ples, mas muito expressiva e 
cheia de reflexões a esse res-
peito, que está no livro Alvora-
da cristã, psicografado por Chi-
co Xavier e ditado pelo Espírito 
Neio Lúcio. 

No capítulo “Dá de ti mes-
mo”, o autor sinaliza qual é o 
seu objetivo: “Declaraste não 
possuir dinheiro para auxiliar. 
Acreditas que um pouco de 
papel ou um tanto de níquel te 
substituem o coração?” Ou seja, 
fazer o bem é, acima de tudo, 
um ato de amor que parte do 
coração, e a caridade é a forma 
mais evidente de se praticar o 
amor ensinado por Jesus. 

A expressão “caridade” ex-
pressa um conjunto de virtudes 

que envolve, além da dádiva da 
esmola a quem necessita, atitu-
des concretas de perdão, com-
preensão, auxílio sem esperar 
nada em troca. Trata-se de ces-
são de vantagens em favor do 
outro, enfim, de fazer aos outros 
o que esperamos que os outros 
nos façam.

Com base nessa premissa, 
recomenda o autor: “Esque-
ces-te meu filho, de que podes 
sorrir para o doente e estender 
a mão ao necessitado?” A lei 
da caridade é inexorável e rege 
toda a criação e as criaturas e 
está impregnada na natureza.

Pondera Neio Lúcio: “A flor 
não traz consigo uma bolsa 
de ouro, entretanto espalha 
perfume em toda a atmosfe-
ra. O céu não exibe chuvas de 
moedas, mas enche o mundo 
de luz. [...] O oxigênio cobra-te 
imposto? [...] As aves cantam 
gratuitamente. [...] A árvore 
abre-te os braços acolhedores, 
repletos de flor e fruto, sem 
pedir vintém. [...] A estrela bri-
lha sem pagamento. O Sol não 
espera salário”.

EDUCA A TUA ALMA Sandra Marinho
é palestrante do Grupo Espírita Cairbar Schutel e
apresentadora do programa Portal de Luz

A lição que Neio Lúcio nos 
traz é singela, mas muito rica, 
pois sintetiza tudo o que po-
demos e devemos fazer pelo 
nosso próprio crescimento mo-
ral e espiritual. Não existirá fe-
licidade sobre a Terra enquanto 
houver injustiça, desavenças, 
rancor, ganância, vingança, pre-
conceito, racismo e tantas ou-
tras situações completamente 
antagônicas à caridade, que 
resume todas as atitudes de 
amor, respeito, compreensão, 
piedade, perdão etc.

Convido você, leitor, a fa-
zer um pacto consigo de pra-
ticar um dia de cada vez, “só 
por hoje”, as ações de amor 
ao próximo, começando nas 
pequeninas atitudes de paci-
ência, compreensão, gentileza, 
perdão, entre tantas que refle-
tirão o nosso empenho de evo-
luir e ser feliz.

Os questionamentos do 
mentor são claros: “Por que 
não aprenderes com a Natu-
reza em torno? Por que não te 
fazeres mais alegre, mais co-
municativo, mais doce? Tens a 
fisionomia seca e ensombrada 
por faltar-te dinheiro excessi-
vo e reclamas recursos mate-
riais para ser bom, quando a 
bondade não nasce dos cofres 
fortes. Seja irmão de teu irmão, 
companheiro de teu compa-
nheiro, amigo de teu amigo”. 

Continua Neio Lúcio: “Na 
ciência de amar, resplandece 
a sabedoria de dar. Mostra um 
semblante sereno e otimista, 
aonde fores. Estende os bra-
ços, alonga o coração, comuni-
ca-te com o próximo, através 
dos fios brilhantes da amizade 
fiel. Que importa se alguém te 
não entende o gesto de amor? 
Que seria de nós, meu filho, se 
a mão do Senhor se recolhesse 
a distância, por temer a nossa 
rudeza e a maldade? Dá de ti 
mesmo, em toda parte”. Enfim, 
aja conforme gostaria que os 
outros agissem com você.
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De forma 
figurada, po-
de-se dizer 
que esta obra 
é um manual 
de trânsito 
moral. Se no 
trânsito ma-
terial das ruas 
e estradas o sinal verde tem 
hora certa para acender, no trân-
sito moral do Espírito se pode 
permanecer sempre certo. Em 
nosso íntimo não dependemos 
de um sinaleiro exterior, mas, 
sim, da nossa própria vontade. E 
o sinaleiro da vontade é mano-
brado por um anjo mudo. André 
Luiz é um verdadeiro técnico do 
trânsito moral: ele não prega, 
ensina; não faz sermões, adver-
te. Sua linguagem é concisa e di-

Sinal verde reta, como as flechas do trânsito. 
Por intermédio de seus textos e 
frases, encontramos a seguran-
ça necessária para transitar com 
serenidade e harmonia pelos ca-
minhos da vida.

Vejamos o prefácio de 
Emmanuel: “Todos sabemos da 
necessidade de paz íntima – da 
paz que nos patrocine a segu-
rança. Não desconhecemos que 
todos respiramos num oceano 
de ondas mentais, com o impo-
sitivo de ajustá-las em benefício 
próprio [...]. Como atravessar as 
estradas do mundo, começando 
da própria casa, até as eminên-
cias das nossas relações uns 
com os outros, nas quais somos 
naturalmente induzidos às mais 
profundas observações para as-
sumir atitudes certas? Como 
adquirir a paz necessária, a fim 
de vivermos servindo à utilida-

www.youtube.com – canal TV Mundo Maior

ESPIRITISMO NA WEB

Já imaginou ter acesso a conteúdos espíritas onde e 
quando quiser? Nesse canal, você encontra mais de 180 ho-
ras de programação da Rádio Boa Nova e TV Mundo Maior 
relacionando assuntos cotidianos aos conceitos espíritas. 
Inscreva-se e faça parte do maior canal sobre Espiritismo 
do mundo! Acesse e divulgue!

de e rendendo o bem, no bem 
de todos? André Luiz recordou, 
com muita propriedade, as leis 
do trânsito que asseguram a or-
dem e a tranquilidade nas rodo-
vias do mundo, se devidamente 
respeitadas, e intitulou este livro 
com a expressiva legenda ‘Sinal 
verde’. E lendo-lhes as páginas 
edificantes ser-nos-á fácil ano-
tar que em cada capítulo encon-
tramos sinais de luz, descorti-
nando-nos caminho claro, como 
a dizer-nos que se atacamos o 
princípio do bem ao próximo 
tanto quanto desejamos o bem 
para nós mesmos, podemos li-
vremente seguir adiante, guian-
do o carro da nossa vida para os 
domínios da elevação e do pro-
gresso, em paz com os outros e 
com paz em nós próprios pela 
força inconspurcável da consci-
ência tranquila”. 
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Liberdade com responsabilidade
“O homem tem livre-arbí-

trio nos seus atos? Pois se tem 
a liberdade de pensar, tem a 
de agir. Sem o livre-arbítrio o 
homem seria uma máquina” 
(questão n. 843, O livro dos Es-
píritos, Allan Kardec).

Sem a liberdade em seus 
atos, a criatura humana não 
passaria de uma executora de 
comandos e determinações, 
não tendo, portanto, a possi-
bilidade de decidir por si mes-
ma, nem tampouco o direito 
de seguir suas próprias voca-
ções. No entanto, a sábia Pro-
vidência Divina deliberou que 
o homem deve ser o artífice de 
sua felicidade, trabalhando li-
vremente para isso, no contex-
to de suas experiências. Dessa 
forma, entre erros e acertos, 
vai conseguindo diferenciar o 
que é bom daquilo que é ruim, 
escolhendo por decisão pró-
pria qual direção deve tomar.

Dentro da caminhada que 
traça, não pode olvidar que 
cada ação carrega consigo, 
como consequência natural, 
uma reação da mesma natu-
reza. Assim, se desejar, pode 
o ser humano se dar ao des-
cuido do consumo de bebi-
das alcoólicas, por exemplo, 

é administrador de empresas, escritor e pres. da Associação 
Beneficente Irmão Mariano Dias, em Votuporanga (SP)

W.A.CuinARTIGO

pois dificilmente alguém po-
derá impedi-lo de tal prática, 
mas não será possível ficar 
sem registrar no organismo 
físico e psíquico os efeitos 
deletérios e destruidores 
dessa escolha.

No casamento, se um 
dos cônjuges decidir pela 
separação, entendendo que 
não consegue mais avançar 
numa vida a dois, sem dúvi-
da poderá fazê-lo, pois terá 
liberdade para o cometimen-
to, no entanto não poderá 
fugir dos reflexos que virão 
como decorrência da esco-
lha, visto que dificilmente 

se romperá um laço afetivo 
sem traumas.

As leis de trânsito nos in-
formam com qual velocidade 
devemos trafegar, visando à 
nossa segurança e à dos de-
mais viajores, mas podemos 
ultrapassar esses limites 
e, obviamente, nos expor a 
riscos muito maiores de aci-
dentes, além do descumpri-
mento da legislação.

Os estabelecimentos de 
ensino se multiplicam ofe-
recendo grandes oportuni-
dades para que busquemos 
pela instrução, mas, se prefe-
rirmos, podemos ignorá-los, 
restando compreender que 
permaneceremos na igno-
rância, contando com pou-
cas possibilidades de maior 
sucesso na vida.

As horas da manhã são 
iguais para todos, no entanto 
uns preferem acordar cedo 
para ampliar as possibilida-
des de trabalho, enquanto 
outros decidem dormir um 
pouco mais, acomodando-se 
ao colchão macio em detri-
mento ao esforço pelo labor.

O sofrimento e a dor cam-
peiam à solta, em todos os 
quadrantes da vida. Podemos 

decidir por ajudar a debelar os 
problemas que atormentam 
o nosso próximo, ampliando 
a nossa sensibilidade, ou per-
manecermos fechados em nós 
mesmos, atrelados ao egoísmo 
de entender que possuímos 
os maiores dramas do mundo. 
Não somos máquinas, somos 
criaturas humanas com direito 
de escolher, deliberar e seguir 
caminhos que acharmos mais 
convenientes, apenas não po-
demos esquecer que cada ato 
atrai para si as consequências 
inerentes a ele.

Atitudes corretas = refle-
xos bons; atitudes infelizes = 
reflexos negativos; a decisão 
pertence a cada um. O que 
não se pode admitir é que a 
criatura delibere por deter-
minados comportamentos 
desajustados e depois, ao 
recolher as consequências 
deles, saia a gritar, revolta-
da, como se fosse vítima do 
mundo quando, na verdade, 
é herdeira de si mesma.

Por sermos livres é que 
precisamos de muita respon-
sabilidade. Lembremo-nos 
das palavras de Paulo de Tar-
so, em carta aos Gálatas, 6,7: 
“do que plantares, colherás”.

Não somos 
máquinas, somos 
criaturas humanas 
com direito de 
escolher, deliberar 
e seguir caminhos 
que acharmos 
mais convenientes, 
apenas não 
podemos nos 
esquecer que cada 
ato atrai para si as 
consequências 
inerentes a ele
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Banda é fonte de renda para causa das ruas

é jornalista 
Leila FerrazSER VOLUNTÁRIO

Foram 36 anos até que eu pudes-
se entender que não consigo, sozinha, 
sanar as mazelas do mundo. Entender 
que o meu pouco faz diferença para 
alguns. Entender que o trabalho volun-
tário faz parte de quem eu sou. Nesse 
meio-tempo, trabalhei com crianças 
deixadas em orfanatos, com idosos es-
quecidos pelas famílias, com animais 
abandonados... até encontrar um causa 
que não só ganhou meu coração como 
me fez ver como o mundo ainda é desi-
gual: a causa da população de rua.

Em 2019, no início do ano, encontrei 
o Grupo de Atitude Social (GAS), até en-
tão um coletivo de pessoas dispostas 
e engajadas a fazer valer a voz dos que 
estão esquecidos nas ruas, a lembrá-los 
de que, apesar de tudo, ainda são seres 
humanos, a “descoisificar” essas pesso-
as. Com o pretexto de levar alimentos 
e palavras de afeto pelas madrugadas 
selvagens de São Paulo, o GAS atua or-
ganizadamente por mais de 12 bairros 
na capital paulista. Além disso, há uma 
frente tratando de criar diálogo com o 
Poder Público para que haja mudanças 
reais nas políticas públicas. Como ONG 
– recentemente formalizada –, vivemos 
de doações. Temos uma lojinha que até 
maio era a nossa maior fonte de renda, 
mas como continuar atuando sem a cer-
teza de provisão financeira? Pensando 
nisso, criamos uma banda com volun-
tários, a Banda do GAS, que, em pouco 

tempo, tornou-se a maior fonte de renda 
do coletivo. Em todos os shows, a renda 
é 100% revertida para a causa das ruas. 
São feitos em bares, festas e até cruzei-
ros. Tudo feito com muita qualidade e 
empenho por aqueles que acreditam no 
poder transformador do engajamento.

Muito além da entrega de provisões 
físicas, o GAS atua na mudança, na es-
trutura pública que olha para essas 
pessoas que hoje se encontram em si-
tuação de rua. Mais que um coletivo de 
voluntários, o GAS é hoje um incentiva-
dor de políticas públicas e um chamariz 
para a causa dos cidadãos de rua. 

Seja por meio da lojinha, que ven-
de camisetas, bonés e outros itens, 
seja com a banda (hoje maior fonte 
de renda do coletivo), ou com a plata-
forma Apoia.se, o GAS está liderando 
um grande movimento para chamar a 
atenção da causa da rua. No fim o dia, 
por mais clichê que possa ser, o maior 
impactado com o trabalho voluntário 
sou eu mesma. Eu mesma, que consigo 
olhar para dentro e perceber que o meu 
pouco é importante no todo. Que é pos-
sível mover-se para que outras pessoas 
possam desfrutar do mínimo. Que as 
mudanças começam com pequenos in-
cômodos internos.

Quem quiser saber mais sobre o 
GAS e participar, pode nos seguir no 
Instagram (@institutogas e @banda-
dogas) e Facebook (/grupogas).

ARQUIVO PESSOAL

ARQUIVO PESSOAL



16    Folha Espírita    Janeiro | 2020


